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Líder garante 
5 anos mas não 
arrisca inversão 

Bobagem. Dos arrolados, 
nâo acredito que passem de 
seis os que mudaram de po­
sição — disse ontem o líder 
do G o v e r n o , C a r l o s 
SanfAnna, ao comentar as 
informações de que dos 317 
signatários da emenda dos 
cinco anos, pelo menos 37 
mudaram de posição e fi­
cam mesmo com quatro 
anos. Apesar de manter 
sua convicção de que apro­
varia um mandato de cinco 
anos, ele passou a andar 
em marcha lenta com rela­
ção á inversão da pauta, 
para decidir logo este as­
sunto e o sistema de gover­
no. 

Até mesmo a pesquisa 
sobre a Inversão da pauta 
foi deixada de lado. Na ver­
dade, desde que alguns dos 
principais porta-vozes do 

Centrâo começaram a co­
brar do Governo favores 
que seus colegas chama­
vam de fislologismo, a lide­
rança do Planalto passou a 
ter problemas com a manu­
tenção dos cinco anos de 
mandato. E que pegou mal 
o "é dando que se recebe" 
lembrado por Roberto Car­
doso Alves. 

Carlos SanfAnna insiste 
em negar que tenha perdi­
do o entusiasmo, admitindo 
apenas que em política, "a 
gente administra a agonia 
de cada dia", e nâo está 
trabalhando tanto em torno 
da inversão. De certa for­
ma, ele até possui um qua­
dro sobre o pensamento do 
grupo que assinou a emen­
da, mas não se baseia ape­
nas na avaliação estatísti­
ca. 

Para Lins, Governo atrapalha 
O trabalho que vem sen­

do desenvolvido pelo Palá­
cio do Planalto visando a 
aprovação do mandato de 
cinco anos, ao invés de pre­
judicar, está na verdade 
ajudando a tese das elei­
ções diretas este ano. 

Esta constatação foi feita 
ontem pelo deputado José 
Lins (PLF-CE), defensor 
dos cinco anos e um dos 
coordenadores do Centrâo. 

Em sua opinião, a tese das 
diretas-88 ainda não reúne 
maioria na Constituinte, 
mas vem crescendo na me­
dida em que o tempo passa, 
em virtude não apenas da 
pressão popular mas, por 
paradoxal que possa pare­

cer, do próprio trabalho do 
Governo. 

— Se o Governo estivesse 
preocupado com outros as­
suntos fundamentais que 
estão sendo discutidos pela 
Constituinte, até por gravi­
dade o mandato de cinco 
anos estaria garantido. O 
problema é que ele só se 
preocupa com esta ques­
tão, deixando as outras de 

lado, e nâo está conseguin­
do amarrar apoios que se­
jam realmente confiáveis. 

Se a pressão da opinião 
pública aumentar, a maio­
ria hoje existente tende a 
se diluir — acredita o sena­
dor pefelista. 

ÍSTRELA DO DIA 
GIVAIDO BARBOSA 

Izar mostra, da tribuna, o cartaz que o irritou 

Deputado quer foto 
no cartaz da CUT 

"Não se esqueçam de 
mim, na próxima edi­
ção", foi o pedido como­
vente que o deputado Ri­
cardo Izar (PFL-SP) fez 
ontem da tribuna da As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte aos dirigentes da 
Central Única dos Traba­
lhadores — CUT. Segundo 
ele, esses sindicalistas es­
queceram de incluir seu 
nome e sua fotografia nos 
cartazes em que' consti­
tuintes do Centrâo são 
chamados de "traidores 
do povo". "São Paulo 
amanheceu coalhada de 
cartazes — disse ele —, 
mas meu maior espanto 
foi o de nâo ver meu re­
trato estampado junto 
com o dos meus compa­
nheiros. Isso inclusive me 
criou sérios problemas, 
pois logo comecei a rece­
ber reclamações de mi­
nhas bases, imaginando 
que eu havia deixado o 
agrupamento". 

Bastante aplaudido por 
seus colegas de tendên­
cia, Ricardo Izar, insistiu 
para que a CUT nâo o es­
quecesse mesmo. "Estou 
até sabendo — continuou 
— que se prepara uma no­
va edição, desta vez mais 
requisitada, destes carta­
zes, que sairão coloridos e 
tudo e espero que o meu 
nome conste desta rela­
ção". O deputado pefelis­
ta baseou o seu apelo no 
fato de ser um dos funda­
dores do Centrâo, e por­
tanto de estar sendo víti­
ma de uma omissão. "Sou 
um dos fundadores do 

Centrâo. Faço parte com 
orgulho deste agrupa­
mento, es*se agrupamento 
sem o qual não haveria 
entendimentos, não have­
ria votação, n-ao have­
riam trabalhos consti­
tuintes". 

O sucesso do pronuncia­
mento de Ricardo Izar, 
que tanto frenesi causou 
na ala esqueda do plená­
rio — posição quase sem­
pre ocupada pelos consti­
tuintes do Centrâo, —, 
não se limitou à tribuna. 
Ele sequer pôde ocupar 
seu lugar, após pronun­
ciamento, uma vez que 
parte dos constituintes se 
interessou em dar uma 
olhada no cartaz, que Ri­
cardo Izar trazia à mão. 
Um deles — o líder do 
PTB, Gastone Righi, — 
chegou mesmo a esboçar 
um folgado sorriso ao ex­
perimentar a sensação de 
ser o 13" constituinte na 
relação das fotos mostra­
das pelo cartaz. 

Para Ricardo Izar a 
única circunstância es­
tranha em todo esse tra­
balho da CUT decorre do 
fato dos cartazes terem 
sido impressos "em papel 
sufite de 1« qualidade e 
nesta quantidade". Se­
gundo ele esse seria o ca­
so de se perguntar quem 
está financiando toda es­
sa propaganda. "De onde 
vem todo esse dinheiro? 
Quem estará financiando 
tudo isso? Será dinheiro 
da Albânia? Será da Ale­
manha Ocidental? ou é de 
Cuba?" 

Ulysses acha que regime não muda 
Para ele, presidencialismo ficará, mas só com Congresso fortalecido 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

Ulysses no Boeing presidencial: a Constituição estará pronta mesmo em abril 

Moderados do 
PMDB ficam 
com Centrâo 
A tentativa de rearticula-

çâo do Centro Democrático 
do PMDB mudar de rumo. 
O grupo não pensa mais em 
sair do Centrâo, ideia que 
só perturba ainda uns pou­
cos, como o deputado Mar­
cos Lima, irritado com a 
ameaça à sua posição 
política em Minas, promo­
vida pelo deputado José 
Geraldo. Mas o grosso do 
Centro Democrático, de­
pois de constatar que não 
tem força para influir entre 
os que se uniram no 
Centrâo ideologicamente, 
decidiu exigir neste grupo 
espaço correspondente aos 
140 votos, em média, que 
têm assegurado nas vota­
ções no plenário da Consti­
tuinte. Pretende também 
retomar a tese da unidade 
do PMDB, com o que espe­
ra até mesmo eleger o líder 
do partido na Câmara, no 
dia 2 de março. 

Ontem, o deputado Expe­
dido Machado não se en­
contrava em Brasília, mas 
ligou para o deputado Car­
los SanfAnna convidando-
o para uma reunião hoje às 
11 horas, na bilbioteca da 
Câmara, quando tratarão 
do espaço para o Centro 
Democrático, que corres­
ponde a ala moderada do 
PMDB. Antes, Marcos Li­
ma, Geraldo Fleming e uns 
outros deputados que pre­
feriam se distanciar do 
Centrâo tentarão, na* casa 
de Expedito, a partir das 8 
horas, redigir um manifes­
to dando conta do pensa­
mento deles, contra a pre­
dominância da direita den­
tro do Centrâo. 

Segundo versão que cor­
ria ontem, o mais alterado 
no questionamento da per­
manência do Centro Demo­
crático dentro do Centrâo é 
Marcos Lima. Realmente, 
ele confirmou sua irritação 
com o deboche com que o 
líder do PFL, José Louren­
ço, trata a rearticulação do 
grupo peemedebista. Eles 
nos jogaram pedra, e ago­
ra, que aguentem — avi­
sou, assegurando que sozi­
nho tirará pelo menos de 20 
a 30 colegas do Centrâo. 

Normalmente uma pes­
soa ponderada, Marcos Li­
ma vem surpreendendo até 
mesmo seus companheiros 
na intransigência, a ponto 
de ninguém querer avaliar 
as razões de sua nova posi­
ção. 

PLENÁRIO 
Greve e homenagem 
foram os destaques 

O julgamento da greve 
dos ferroviários, pelo Tri­
bunal Superior do Traba­
lho, que aconteceu no final 
da tarde, e a morte do ex-
senador João Agripino fo­
ram assuntos abordados 
por vários constituintes 
que ocuparam a tribuna 
nos horários de plnga-fogo 
e de comunicação de lide­
ranças na sessão de ontem. 
Ao iniciar os trabalhos, o 2° 
vice-presidente Jorge Ar-
bage (PDS-PA), anunciou 
que havia na Casa 124 par­
lamentares, o que era insu­
ficiente para a votação que 
se seguiria a partir das I6h. 
Este número cresceu para 
323, mas a votação foi in­
viabilizada pela decisão, 
tomada pelo Centrâo, de 
negar quorum em plenário, 
até que se fizesse um acor­
do sobre o texto. 

O primeiro orador do 
plnga-fogo, deputado Nil­
son Gibson (PMDBPE), 
lembrou ao plenário a mor­
te de João Agripino, ocorri­
da sábado. O mesmo fez o 
deputado Aluízio Campos 
(PMDB-PB), exaltando as 
atividades exercidas pelo 
ex-parlamentar, que du­
rante 28 anos atuou no Con­
gresso Nacional, tendo sido 
ainda ministro das Minas e 
Energia, governador de 
Paraíba e ministro do Tri­
bunal de Contas da União. 
Maiis tarde, no horário de 
lideranças, o deputado Fer­
nando Santana (PCB-BA), 
falando pelo seu partido, 
também incluiu .em seu dis­
curso umalembrança do fa­
lecimento de Agripino. 

Os deputados Francisco 
Kuster (PMDB-SC) e Pau-
los Ramos (PMDB-RJ), 
que até a metade da tarde 
estiveram acompanhando 
o desenrolar da avaliação 
da greve dos ferroviários 
no Tribunal Superior do 
Trabalho, manifestaram 
ao plenário a confiança de 
que o TST efetivasse um 
julgamento justo: "Espera­
mos que prevaleça o bom 
senso da Justiça", ressal­
tou Kuster. O peemedebis­
ta do Rio de Janeiro 
mostrou-se preocupado 
quanto à gravidade do caso 
e convidou os colegas para 
irem até o TST. Lembrou 
que ao mesmo tempo em 
que a categoria se manifes­
ta decidida a não abrir mão 
da paralisação enquanto 
não tiver suas reivindica-' 

ções atendidas, o "governo 
se mostra intransigente e 
até acenou com a possibili­
dade de punição aos grevis­
tas". 

Outro problema grave 
abordado pelos constituin­
tes foi o estado de calami­
dade de Petrópolis, semi-
destruida por enchentes e 
desmoronamentos. O depu­
tado Adolfo Oliveira (PL-
RJ), que tem sua base elei­
toral naquela cidade, ape­
lou ao governo federal para 
providências imedia tas 
que atendam à comunida­
de. Em vista das dificulda­
des enfrentadas desde o úl­
timo final de semana pelos 
habitantes da cidade, Adol­
fo solicitou ainda conces­
são de prazos especiais pa­
ra o pagamento de finan­
ciamentos e dívidas gerais 
contraídas pelos comer­
ciantes de Petrópolis. 

Já a deputada Irma Pas-
soni (PT-SP) manifestou 
sua indignação pela pro­
posta do Centrâo de querer 
desvincular o exercício do 
direito de propriedade do 
bem-estar social, da con­
servação dos recursos na­
turais e da proteção ao 
meio ambiente. "Não con­
sigo entender porque os 
centristas defendem a des­
vinculação destes setores, 
quando se verificam catás­
trofes como a do césio em 
Goiânia e agora a de Petró­
polis. Estes acontecimen­
tos se multiplicam porque 
a sociedade brasileira não 
sabe se autoplanejar", 
afirmou. 

FUMANTES 
Irma Passoni, mais tar­

de, pedindo a palavra para 
uma reclamação à Mesa, 
fez com que o presidente 
em exercício da Assem­
bleia, senador Mauro Bene­
vides (PMDB-CE), tomas­
se a decisão de solicitar aos 
fumantes que exercessem 
seu vicio em outro ambien­
te. A deputada petista re­
clamou que em algumas 
horas seguidas de votação 
o ar fica tão poluído que se 
torna quase impossível a 
presença em plenário. Pe­
diu então aos constituintes 
e jornalistas que transitam 
pelo local que evitassem fu­
mar. Benevides acolheu 
sua sugestão e decidiu que 
os fumantes passarão a ou­
tro recinto quando estive­
rem fumando. 

LEONARDO MOTA NETO 
Repórter Especial 

O p r e s i d e n t e e m 
exercício Ulysses Guima­
rães nâo compartilha do 
pessimismo generalizado 
sobre o atraso dos traba­
lhos da Constituinte, e ga­
rante que até meados de 
abril próximo a nova Cons­
tituição estará promulga­
da. "O entendimento que 
começa a se manifestar so­
bre questões básicas já vo­
tadas! o painel eletrônico, 
e algumas reservas de tem­
po que eu ainda possuo — 
como a de utilizar as ma­
nhãs, os sábados, domingos 
e feriados para as votações 
— me dão plena certeza de 
que até abril tudo estará 
votado", afirma Ulysses, a 
33 mil pés de altura, na ca­
bine privativa do Boeing 
presidencial, no retorno de 
sua viagem ontem ao Rio 
de Janeiro, ao repórter do 
C O R R E I O 
BRAZILIENSE. 

Até meados de março, 
afiança o presidente em 
exercício, estará decidida 
a questão do sistema de go­
verno. Essa decisão será 
de importância crucial pa­
ra definir o tempo de man­
dato do presidente Sarney, 
a ser mesmo votado no fi­
nal dos trabalhos, na parte 
alusiva às disposições tran­
sitórias, já que não acredi­
ta na possibilidade da in­
versão da pauta para que 
os dois temas sejam vota­
dos quando entrar em ple­
nário título IV, que cuida 
da Organização do Estado. 

— A não ser que haja um 
acordo geral das lideran­
ças para interpretar o regi­
mento, não vejo como pos­
sa ocorrer a inversão. Acho 
mesmo que o tempo de 
mandato vai ser decidido 
no voto. 

Ulysses acredita que a 
definição sobre o novo sis­
tema deoverno — em mea­
dos de março, segundo o 
seu calendário — vai ofere­
cer o desenho para influir 
na duração do mandato. 
Ele pessoalmente acredita 
que a tendência acabe sen­
do a de um presidencialis­
mo com Congresso fortale­
cido, segundo os termos 
pretendidos pela emenda 

do deputado quercista Ma­
noel Moreira. Segundo o 
ministro Prisco Viana, que 
acompanhava a entrevista 
do presidente em exercício, 
o presidente José Sarney 
está também nessa linha 
do presidencialismo com 
Congresso forte. 

— Ele, aliás — sublinhou 
Ulysses —, já está prati­
cando esse modelo de go­
verno com a adoção do or­
çamento unificado. Agora, 
o governo não pode legislar 
sobre novas dotações de 
verbas a não ser as previs­
tas no orçamento fiscal e 
no orçamento monetário. 
Mais tarde virá o orçamen­
to das estatais. 

Em razão desse encontro 
das tendências (embora o 
ministro da Habitação faça 
questão de afirmar que o 
presidente da República 
não move uma palha para 
influir nos rumos da Consti­
tuinte), o presidehte em 
exercício Ulysses Guima­
rães crê firmemente que a 
Constituição a ser promul­
gada em meados de abril, 
segundo espera, seja pro­
gressista: 

— Por entendimento en­
tre as lideranças, já estão 
aprovadas questões avan­
çadas como o mandado de 
segurança coletivo; o man­
dado de i n j u n ç ã o ; o 
"habeas-data", que irá re­
volucionar o acesso do ci­
dadão aos bancos de dados 
eletrônicos; a participação 
popular; a instituição da 
propriedade (que ainda es­
tá recebendo os últimos re­
paros do Centrâo) e a eco­
logia, que terá o tratamen­
to mais avançado do mun­
do. A reforma agrária de­
verá ter confirmado o tra­
tamento dado pela Comis­
são de Sistematização. São 
poucas as questões que im­
pedem o consenso, e o título 
II já será votado sem difi­
culdades. O título III, dos 
Partidos Políticos, tam­
bém não deverá apresentar 
dificuldade. O IV, que trata 
da Organização do Estado, 
poderá emperrar um pouco 
no sistema de governo. 

Por isso, o presidente em 
exercício Ulysses Guima­
rães não está preocupado 
em demasia com a falta de 
acordo entre o Centrâo e os 

progressistas, como ontem 
voltou a ocorrer, nem com 
o movimento de migração 
dos integrantes do Centro-
Democrático do PMDB pa­
ra fora do centrâo. Ontem 
ele telefonou de Petrópolis 
para o senador Mauro Be­
nevides e para o diretor-
geral da mesa Constituinte, 
Paulo Afonso Martins de 
Oliveira, para se inteirar 
do acordo, mas não conse­
guiu falar. Sobre o Centro 
Democrático, marcou con­
versa com o deputado Ex­
pedito Machado. Ontem, no 
Planalto, sua agenda mar­
cava uma reunião com as 
lideranças em busca do 
acordo para as votações 
andarem. 

— Não estou muito preo­
cupado çom isso, porque há 
tempo e vamos ganhando 
experiência com as primei­
ras votações — afirmou 
Ulysses. Já mandei tele­
gramas convocando todos 
os constituintes para esta­
rem em Brasília na quinta, 
sexta, sábado e domingo lo­
go depois do Carnaval. Va­
mos andar mais depressa 
agora. Ao mesmo tempo, 
vamos colocar em prática 
inovações como um fala a 
favor e outro fala contra a 
emenda; a emenda que ob­
tiver entendimento para 
sua aprovação não precisa­
rá de oradores; com fusões, 
co-autoria, etc, será apres­
sada a pauta de votações. 

Telefonando com fre­
quência para o presidente 
Sarney (uma vez no domin­
go no Uruguai, e uma on­
tem, em Bogotá, às 9 da 
manhã, antes de sua via­
gem ao Rio), Ulysses é um 
politico paciente e confian­
te. Sabe que nâo deve colo­
car os carros adiante dos 
bois. Por isso, é que manda 
um conselho aos seus com­
panheiros do PMDB: 
.*- Se eles me ouvirem, 

mais uma vez, não farão a 
reunião do Diretório antes 
da Convenç-ao Nacional (a 
reunião está marcada para 
24 de março próximo, para 
decidir o rompimento do 
partido com o governo Sar­
ney). Por isso peço que me 
ouçam mais uma vez; va­
mos esperar a convenção. 
Se tiverem Juízo, é claro. 

Na visita, pique de candidato 
A rua do Alto Morin, em 

Petrópolis, estava en­
charcada de lama c detri 
tos da enchente. Um tra-
tor fazia seu trabalho, sob 
um ruço que parecia fu­
maça de destruição. Mas 
ainda assim o presidente 
em exercício, Ulysses 
Guimarães, atravessou o 
lodaçal, apoiando-se nos 
seguranças, e seguido de 
sua comitiva, para ir ob­
servar o local exato das 
casas destruídas pelo alu­
de de terra e chuva. 

Ulysses passou no tes­
te: está aprovado para 
uma árdua campanha 
presidencial, para repetir 
as cenas de ontem no 
bairro de São Sebastião 
(outro atingido pelas en­
chentes) em que afagou e 
beijou as crianças assus­
tadas com a tragédia. E 
acenou para as famílias 
nas janelas, encorajando-
as. 

Ulysses mostra uma 
nova face: a administrati­
va. Nâo perdeu tempo pa­
ra confabulações desde a 
tarde de sábado, quando 
esteve no restaurante do 
Eron, para uma feijoada 
em companhia de políti­
cos. Ao chegar, foi logo 
questionado por deputa­
dos como o fluminense do 
PL Adolpho de Oliveira 

(que tem casa em Petró­
polis), assustado com a 
enchente. Ulysses, no en­
tender de deputados co­
mo Adolpho, Bernardo 
Cabral e Heraclito For­
tes, deveria viajar ao Rio, 
logo no domingo, depois 
do almoço no Clube do 
Congresso. 

Consultando os minis­
tros a partir do Eron, 
Ulysses foi sabendo das 
providências. Mandou o 
ministro João Alves para 
o Rio logo no domingo. 
Com o ministro Leônidas 
Pires Gonçalves, estudou 
a possibilidade de o Exér­
cito contribuir com caba­
nas e material de emer­
gência. Através do minis­
tro Ronanaldo Costa Cou­
to, fez uma ponte com o 
presidente Sarney para 
um contato já no domingo 
pela manhã. Ao ministro 
Ivan de Souza Mendes, 
pediu informações deta­
lhadas. 

Contatado o presidente 
Sarney no Uruguai, ficou 
decidida a questão logísti­
ca: Ulysses e a sua comi­
tiva de ministros e depu­
tados viajariam para o 
Rio no Boeing presiden­
cial reserva, que voltaria 
a Brasília na noite de do­
mingo. E assim foi feito. 

No Rio, ontem, ao chegar 
à Base Aérea do Galeão, 
suspe!tava-se que o velho 
líder da resistência demo­
crática no PMDB não ti­
vesse resistência física 
para enfrentar o mau 
tempo a bordo de um hili-
cóptero Super-Puma, mo­
delo de 20 lugares, que o 
Exército tem para mis­
sões de resgate. Já havia 
até confortáveis ônibus 
com poltronas reclináveis 
e ar condicionado na pista 
do Galeão para opção de 
Ulysses. 

Ulysses Guimarães, às 
17h30m, quando retornou 
a Brasília, era um ho­
mem tranquilo. Na cabi­
ne privativa, para se re­
fazer do cansaço da aven­
tura a Petrópolis, rece­
beu os deputados Heracli­
to Fortes, Vivaldo Barbo­
sa, Ana Maria Rattes, Si­
mão Sessim e Aluizio Tei­
xeira para uma conversa 
que rapidamente resva­
lou para a parte adminis­
trativa: todos estavam 
preocupados com a ação 
do governo para enfren­
tar a tragédia de Petrópo­
lis e da Baixada Flumi­
nense. Ulysses adminis­
trou o problema, com ins­
truções dadas da hora aos 
ministros Prisco Viana e 
Vicente Fialho. (L.M.N.). 

Goianos se movem por Tocantins 
Goiânia (Sucursal) Pre­

feitos e lideranças políticas 
que integram a Associação 
de Municípios do Vale do 
Araguaia e Tocantins esti­
veram reunidos no mu­
nicípio de Cristalândia, dis­
tante 800 quilómetros de 
Goiânia, para debater as­
pectos relacionados a uma 
nova mobilização pela cria­
ção do Estado do Tocan­
tins, a ser desmembrado do 
território goiano, acima do 
paralelo 13. 

Participaram do encon­
tro os prefeitos de Cristalân­

dia, Porto Nacional, Guru-
pi, Fátima, Pium, Ponte 
Alta, Paraíso do Norte, 
Duere, Araguacema, Ara-
guaina, Miranorte, Silva-
nópolis, Rio do Sono e Mira-
cema. 

Segundo explicou o pre­
feito Manoel Reis Cortez, 
de Cistalândia, patrocina­
dor do encontro, o objetivo 
é o retorno à mobilização 
da população do norte de 
Goiás, suas lideranças 
políticas e administrativas 
para acompanharem a vo­

tação, no plenário da Cons­
tituinte, do artigo da Cons­
tituição que prevê a cria­
ção do novo Estado. 

A preocupação das lide­
ranças politicas è que o 
atraso na votação do texto 
da nova Constituição pode 
inviabilizar a eleição dos 
futuros dirigentes da re­
gião que teria que ser sub­
metida a um plebiscito, an­
tes do pleito, para confir­
mar se deseja o desmem­
bramento do território 
goiano. y 


